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m3oe: Metros cúbicos de óleo equivalente 
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1 INTRODUÇÃO 

A Participação Especial foi instituída pela Lei 9.478/97, a Lei do Petróleo, e 

regulamentada pelo Decreto 2.705/98.  

Posteriormente, foram promulgadas as Leis 12.351/10, 12.734/12 e 12.858/13 com 

vistas a determinar um novo regramento da distribuição desta participação governamental. 

A Resolução ANP 12/14 estabelece os procedimentos para a apuração pelos 

concessionários da participação especial, em complementação ao disposto no capítulo VII 

do Decreto 2.705/98. 

Algebricamente esta participação governamental pode ser expressa pelas seguintes 

relações: 

Rbrut = Vóleo  x Prefoleo +  Vgás x Prefgás  (1) 

Rliq = Rbrut - Gdedut (2) 

PEpg = Rliq x ALef  (3) 

 

em que: 

Rbrut: é a receita bruta de produção (em R$); 

Vóleo: é Volume da produção de petróleo (em m3); 

Vgás: é volume de produção de gás natural (em m3); 

Prefóleo: preço de referência do petróleo (em R$/m3); 

Prefgás: preço de referência do gás natural (em R$/m3); 

Rliq: receita líquida da produção (em R$); 

Gdedut: são os gastos dedutíveis, isto é, valores que podem ser abatidos da participação 

especial, conforme legislação vigente (em R$); 

ALef: alíquota efetiva da Participação Especial (em %); e, 

PEpg: valor de participação especial pago pelos concessionários (em R$); 

O montante pago pelos concessionários a título de participação especial (vide 

equação 3), relativo ao trimestre findo em 30/06/2016, foi de R$ 1.892.728.536,29 (Um 

bilhão, oitocentos e noventa e dois milhões, setecentos e vinte e oito mil, quinhentos 

e trinta e seis reais e vinte e nove centavos). 
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Este relatório será pautado inicialmente por uma análise nas variáveis componentes 

para a apuração dos valores de participação especial, quais sejam: 

 Produção de petróleo e gás natural; 

 Preço médio de referência; e 

 Alíquota Efetiva.  

Na sequência serão apresentados os valores arrecadados de participação especial no 

2º trimestre de 2016. 

Posteriormente serão apresentados os percentuais de confrontação dos campos em 

plataforma continental e os percentuais de rateio dos campos em terra, culminando com a 

distribuição da participação especial do 2º trimestre de 2016 aos seus beneficiários legais. 

Adicionalmente, serão apresentados os valores resultantes de ações de auditoria desta ANP. 

Uma análise individualizada de cada campo que pagou PE neste trimestre será feita 

na parte seguinte deste relatório 

Por fim, serão apresentados os valores apurados a título de Pesquisa e 

Desenvolvimento, conforme o previsto nos contratos de concessão. 

Apresenta-se a seguir uma análise dos determinantes desta variação nos termos das 

equações 1, 2 e 3 acima expressas.  
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2 PRODUÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL POR CAMPO (VPROD) 

A produção total de petróleo e gás natural para fins de apuração na PE no 2º 

trimestre de 2016 ficou valorada em 33.529,52 Mm3oe, representando um aumento de 6,20% 

em relação ao trimestre anterior. 

Destacam-se nesta análise os campos de Albacora, Baleia Franca, Caratinga, 

Marlim, Marlim Leste, Mexilhão e Sapinhoá, com aumentos significativos da produção e, em 

contrapartida, os campos de Gavião Real e Manati foram os que apresentaram as maiores 

reduções. 

A tabela 1 apresenta uma análise comparativa da produção entre o 2º trimestre de 

2016 e o trimestre anterior dos campos passíveis de pagamento de PE. 

 

Tabela 1 – Produção dos Campos Passiveis de Pagamento de PE (em Mm3oe e Mboed) 
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3 PREÇO MÉDIO DE REFERÊNCIA POR CAMPO (PREF) 

3.1 Preço Médio de Referência do Petróleo (Pref óleo) 

O preço de referência do petróleo para um dado campo é o maior entre o preço de 

venda e o preço mínimo fixado pela ANP (art. 7º do Decreto 2.705/98 e Portaria ANP 

206/00). 

As variáveis que influenciam diretamente a formação dos preços de referência são o 

preço internacional do petróleo, mensurado pelo Brent Dated, a taxa de câmbio e os 

derivados: Gasoline 10 PPM, ULSD 10 PPM, Gasoil 0.1%, O.C. 1% e O.C. 3,5%. 

Ao elaborarmos uma análise comparativa entre o 2º trimestre de 2016 e o anterior, 

constatamos que os preços de referência do petróleo dos campos pagadores de PE 

experimentaram um panorama de acréscimo médio de 24,31%. 

Isto se explica pela ascensão de 34,46% do preço internacional do petróleo Brent 

Dated em relação ao 1º trimestre de 2016, impulsionado pela valorização dos 5 derivados de 

petróleo responsáveis pela valoração dos tipos de petróleo nacional, e, levemente atenuado 

pelo declínio da taxa média de câmbio de 10,24%, conforme o expresso na tabela 2. 

 

Tabela 2 – Valor Médio de Brent DTD, Câmbio e Derivados. Obtido Através de Média Aritmética 
Simples. 

 

 

A tabela 3 apresenta uma análise comparativa dos preços médios de referência do 

petróleo entre o 2º trimestre de 2016 e o trimestre anterior dos campos passíveis de 

pagamento de PE. 
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Tabela 3 - Preço Médio de Referência do Petróleo (R$/m³)* 

 
* obtido através de Média Ponderada pela Produção de Petróleo. 

3.2 Preço Médio de Referência do Gás Natural (Pref gás) 

O preço de referência do gás natural para um dado campo, via de regra, é o preço 

de venda, caso existente, ou o preço fixado pela ANP (art. 8º do Decreto 2.705/98 e 

Resolução ANP 40/09). 

As variáveis que impactam na proporção na formação dos preços de referência são 

Natural Gasoline, Propane LDH, Butane LDH, Henry Hub e a taxa de câmbio. 

Ao elaborarmos uma análise comparativa entre o 2º trimestre de 2016 e o anterior, 

constatamos que os preços de referência do gás natural dos campos pagadores de PE 

experimentaram um panorama de acréscimo médio de 1,04%. 

Isto está relacionado à elevação de 6,61% no preço do Henry Hub em relação ao 1º 

trimestre de 2016, impulsionado pela valorização dos 3 derivados de gás responsáveis pela 

valoração dos tipos de gás natural nacional, e, levemente atenuado pelo declínio da taxa 

média do câmbio em 10,24%, conforme o expresso na tabela 4. 
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Tabela 4 – Valor Médio de Henry Hub, derivados e Câmbio. Obtido Através de Média Aritmética 
Simples. 

 

 

A tabela 5 apresenta uma análise comparativa dos preços médios de referência do gás 

natural entre o 2º trimestre de 2016 e o trimestre anterior dos campos que pagaram PE. 

 

Tabela 5 - Preço Médio de Referência do Gás Natural (R$/m³)* 

 
* obtido através de Média Ponderada pela Produção de Gás Natural. 

 

 

 



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE PARTICIPAÇÃO ESPECIAL 2º TRIMESTRE 2016 

 

   10 

 

4 ALÍQUOTA EFETIVA POR CAMPO 

 A alíquota efetiva é calculada em função de três itens:  

 Ano de produção (4 cenários: (i) 1º ano, (ii) 2º ano, (iii) 3º ano, e (iv) 4º ano e 

seguintes); 

 Local onde ocorre a lavra (3 cenários: (i) terra, (ii) mar com lâmina d’água até 400 m, 

(iii) mar com lâmina d’água superior a 400 m); e  

 Volume de produção, a alíquota efetiva é crescente com a produção. 

A tabela 6 apresenta uma análise comparativa das alíquotas efetivas entre o 2º 

trimestre de 2016 e o trimestre anterior. 

 

Tabela 6 - Alíquota Efetiva 

 

 

Cumpre destacar que a alíquota efetiva incide sobre a receita líquida de produção 

para o cálculo da participação especial. Na apuração do 2º trimestre de 2016, em virtude 

principalmente das quedas observadas nos parâmetros de produção e preço 

analisados no 1º trimestre de 2016, os campos de Albacora, Canto do Amaro, 

Caratinga, Carmópolis, Marlim, Marlim Leste e Marlim Sul apresentaram receita 

líquida de produção negativa naquele trimestre e, para este trimestre, não geraram 

pagamento de participação especial em função da base de cálculo negativa 

acumulada que resultou em receitas líquida negativas novamente. 
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5 ARRECADAÇÃO DA PE POR CAMPO 

A participação especial arrecadada no 2º trimestre de 2016 ficou valorada em R$ 

1.892.728.536,29, representando um aumento de 67,89% em relação ao trimestre anterior. 

Destacam-se nesta análise que a maioria dos campos pagadores de PE apresentou 

significativa elevação de arrecadação, exceto o campo de Manati que apresentou um 

decréscimo de 41,70% no recolhimento da PE em relação ao trimestre anterior. 

Adicionalmente, os campos de Albacora, Canto do Amaro, Caratinga, Carmópolis, 

Marlim, Marlim Leste e Marlim Sul permaneceram sem pagamento de participação especial, 

sendo incluso neste rol o campo de Gavião Real.   

A tabela 7 apresenta uma análise comparativa dos valores de PE arrecadados entre 

o 2º trimestre de 2016 e o trimestre anterior dos campos que pagaram PE. 

     

Tabela 7 - Valores Arrecadados de PE (em R$) 

 

 

A tabela 8, por sua vez, indica a participação de cada campo no valor total 

arrecadado de PE, bem como sua participação acumulada, a qual revela que, dos 13 campos 

pagadores, apenas 4 deles são os responsáveis por mais de mais de 95% da arrecadação. 
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Tabela 8 - Arrecadação de PE (valores acumulados em R$) 

 

6 DEPÓSITOS JUDICIAIS  

O Campo de Baúna arrecadou R$ 22.566.576,06 com participação especial no 2º 

trimestre de 2016. Entretanto foram distribuídos aos beneficiários legais somente R$ 

6.865.989,29 em virtude de medida liminar concedida pela Justiça Federal à PETROBRAS, 

nos autos do processo no 0013992-68.2014.4.02.5101, resguardando a concessionária o 

direito de efetuar o depósito judicial dos valores controversos, que no caso em tela foi de R$ 

15.700.586,77, em virtude das Resoluções de Diretoria  nos 29 e 249/2013 que determinaram 

a unificação dos campos de Baúna e Piracaba. 

O campo de Lula arrecadou R$ 941.057.403,24 com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, sendo este valor integralmente distribuído aos seus aos beneficiários 

legais, em virtude de decisão judicial favorável quanto à unificação dos campos de Lula e 

Cernambi, ratificando a Resolução de Diretoria no 568/2011. Desta forma, assim como nos 

3º e 4º trimestres de 2015 e 1º trimestre de 2016, não houve valor depositado em juízo em 

função da referida decisão. Ressalta-se que os depósitos judiciais efetuados ao longo do 

processo em virtude dos valores controversos somaram R$ 629.780.452,42 e ainda não 

foram distribuídos aos beneficiários legais. 

O valor depositado em juízo no 2º trimestre de 2016 e o acumulado desde a 

concessão das medidas liminares encontram-se expressos na tabela 9. 

 

Tabela 9 – Depósitos Judiciais (valores acumulados em R$) 
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7 PERCENTUAL DE CONFRONTAÇÃO DOS CAMPOS EM PLATAFORMA 

CONTINENTAL 

A Tabela 10, a seguir, mostra os percentuais de confrontação dos Estados e 

Municípios com todos os campos marítimos que atualmente pertencem ao rol de pagadores 

de participação especial.  

Tabela 10 - Percentuais de Confrontação 

 

8 PERCENTUAL DE RATEIO DOS CAMPOS EM TERRA 

A Tabela 11, a seguir, mostra os percentuais de rateio dos Estados e Municípios 

com todos os campos terrestres que atualmente pertencem ao rol de pagadores de 

participação especial.  

Cumpre destacar que estes percentuais são apurados trimestralmente através do 

rateio do valor da produção de petróleo e gás natural dos poços produtores conforme a 

localização nos respectivos Estados e Municípios.  
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Tabela 11 - Percentuais de Rateio 

 

 

9 DISTRIBUIÇÃO DA PE  

O artigo 50 da Lei nº 9.478/97 estabelece que os recursos da PE devem ser 

distribuídos na seguinte proporção: 40% ao Ministério de Minas e Energia, 10% ao 

Ministério do Meio Ambiente, 40% aos estados e 10% aos municípios. 

Contudo, em atendimento à Lei no 12.351/10, mais especificamente em sua Seção 

II, estabelece que nas áreas localizadas no pré-sal contratadas sob o regime de concessão, a 

parcela da participação especial que cabe à administração direta da União será destinada 

integralmente ao fundo de natureza contábil e financeira, criado por lei específica, com a 

finalidade de constituir fonte de recursos para o desenvolvimento social e regional, na forma 

de programas e projetos nas áreas de combate à pobreza e de desenvolvimento da educação, 

da cultura, do esporte, da saúde pública, da ciência e tecnologia, do meio ambiente e de 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas, vedada sua destinação aos órgãos específicos 

de que trata este artigo.   

A participação especial do 2º trimestre de 2016, valorada em R$ 1.892.728.536,29, 

foi distribuída aos seus beneficiários legais em 03/08/2016. 

Além dos recursos destinados ao MME, MMA e Fundo Social, constam no rol de 

recebedores de PE um total de 6 Estados e 20 Municípios. 

A tabela 12 apresenta uma análise comparativa dos valores de PE arrecadados entre 

o 2º trimestre de 2016 e o trimestre anterior. 
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Tabela 12 - Distribuição da PE Regular (em R$) 
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10 DISTRIBUIÇÃO DAS AUDITORIAS DE PE 

Além das distribuições regulares, são realizadas distribuições complementares de 

PE oriundas de ações de auditorias/fiscalizações agrupadas em 3 grandes assuntos, quais 

sejam: 

 Preços de Referência; 

 Produção; e  

 Itens de dedutibilidade da receita bruta de produção. 

No período compreendido entre o 1º trimestre de 2016 e o 2º trimestre de 2016, 

foram realizadas mais 13 distribuições complementares decorrentes das auditorias de PE, 

totalizando um aporte adicional de R$ 14.129.339,24. 

Destacam-se as auditorias de ajustes na produção de petróleo e gás natural nos 

campos de Roncador, Marlim Sul, Marlim Leste, Sapinhoá e Lula. No ano de 2016 foi 

recuperado em auditorias de participação especial o montante de R$ 32.583.795,01. 

A Tabela 13 demonstra os valores arrecadados resultantes das referidas auditorias e 

que foram distribuídos aos seus beneficiários legais, sejam eles o MME, MMA, Fundo Social, 

Estados e Municípios. 
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Tabela 13 – Distribuição das Auditorias de PE (em R$) 
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11 ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO ESPECIAL POR CAMPO PASSÍVEL DE 

PAGAMENTO 

A seguir, serão apresentadas análises comparativas dos campos passíveis de 

pagamento de participação especial no 2º trimestre de 2016 em relação ao trimestre anterior, 

englobando itens como a produção total, preço médio de referência, receita bruta, gastos 

dedutíveis, receita líquida, alíquota efetiva e participação especial recolhida. 

Os preços de referência adotados na formação da Receita Bruta representam a 

média dos valores mensais de referência utilizados na apuração da PE, ponderados pelos 

volumes de produção do respectivo mês. 

A rubrica gastos dedutíveis é um conjunto de todos os itens que são passíveis de 

dedução da receita bruta para a obtenção da receita líquida, abrangendo Participações 

Governamentais e de Terceiros, Gastos na Produção, Investimentos na Fase de Exploração, 

Investimentos na Fase de Produção, Provisão de Gastos com Abandono e Outros Gastos, 

conforme o previsto na Portaria nº 58/2001 que aprova o Regulamento Técnico a ser 

utilizado na elaboração do Demonstrativo de Apuração da Participação Especial a que se 

refere o art. 25 do Decreto nº 2.705, de 3 de agosto de 1998. 

11.1 ALBACORA 

O Campo de Albacora, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, por apresentar receita líquida negativa. O fator 

relevante para este cenário foi o aumento dos gastos dedutíveis. 

 

11.2 ALBACORA LESTE  

O Campo de Albacora Leste arrecadou R$ 8,34 Milhões com participação especial 

no 2º trimestre de 2016, o que representou um aumento de 405,44% em relação à 

arrecadação do trimestre anterior. O fator relevante para esta ascensão foi a valorização do 

preço do petróleo. 
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11.3 BALEIA AZUL 

O Campo de Baleia Azul arrecadou R$ 31,31 Milhões com participação especial no 

2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 51,34% com relação à arrecadação 

do trimestre anterior. Os fatores relevantes para este acréscimo foram as elevações dos 

preços e produções de petróleo e gás natural. 

 

11.4 BALEIA FRANCA 

O Campo de Baleia Franca arrecadou R$ 2,99 Milhões com participação especial no 

2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 423,49% em relação à arrecadação 

do trimestre anterior. Os fatores relevantes para esta ascensão foram os aumentos das 

produções de petróleo e gás natural, bem como a valorização do preço do petróleo. 
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11.5 BARRACUDA 

O Campo de Barracuda arrecadou R$ 10,62 Milhões com participação especial no 

2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 141,09% em relação à arrecadação 

do trimestre anterior. O fator relevante para esta ascensão foi a valorização do preço do 

petróleo. 

 

11.6 BAÚNA 

O Campo de Baúna arrecadou R$ 22.566.576,06 com participação especial no 2º 

trimestre de 2016. Entretanto foram distribuídos aos beneficiários legais somente R$ 

6.865.989,29 em virtude de medida liminar concedida pela Justiça Federal à PETROBRAS, 

nos autos do processo no 0013992-68.2014.4.02.5101, resguardando a concessionária o 

direito de efetuar o depósito judicial dos valores controversos, que no caso em tela foi de R$ 

15.700.586,77, em virtude das Resoluções de Diretoria  nos 29 e 249/2013 que determinaram 

a unificação dos campos de Baúna e Piracaba. Os fatores relevantes para a ascensão de 

67,72% foram o aumento de produção bem como a valorização dos preços do petróleo e gás 

natural. 

 

11.7 CANTO DO AMARO 

O Campo de Canto do Amaro, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, por apresentar receita líquida negativa. 
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11.8 CARATINGA 

O Campo de Caratinga, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, sendo que desta vez por conta da sua base de 

cálculo negativa acumulada de trimestre anteriores resultou em uma receita líquida negativa.  

 

11.9 CARMÓPOLIS 

O Campo de Carmópolis permaneceu no 2º trimestre de 2016 no rol dos campos 

não pagadores de PE, por apresentar novamente receita líquida negativa. 

 

11.10 JUBARTE 

O Campo de Jubarte arrecadou R$ 244,10 Milhões com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 92,17% em relação à arrecadação do 

trimestre anterior. Os fatores relevantes para a ascensão foram o aumento de produção bem 

como a valorização dos preços do petróleo e gás natural. 
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11.11 LESTE DO URUCU 

O Campo de Leste do Urucu arrecadou R$ 9,15 Milhões com participação especial 

no 2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 7,05% em relação à arrecadação 

do trimestre anterior. O fator relevante para esta ascensão foi a valorização dos preços do 

petróleo e gás natural. 

 

11.12 LULA 

O campo de Lula arrecadou R$ 941,06 Milhões com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 39,58% em relação à arrecadação do 

trimestre anterior. O fator relevante para esta ascensão foi a valorização do preço do 

petróleo. 
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11.13 MANATI 

O Campo de Manati arrecadou R$ 3,48 Milhões com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, o que representou um decréscimo de 41,70% em relação à arrecadação do 

trimestre anterior. O fator determinante para este cenário foi a queda nas produções de 

petróleo e gás natural. 

 

11.14 MARLIM 

O Campo de Marlim, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, sendo que desta vez por conta da sua base de 

cálculo negativa acumulada do trimestre anterior resultou em uma receita líquida novamente 

negativa. 

 

11.15 MARLIM LESTE 

O Campo de Marlim Leste, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, sendo que desta vez por conta da sua base de 

cálculo negativa acumulada do trimestre anterior resultou em uma receita líquida novamente 

negativa. 
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11.16 MARLIM SUL 

O Campo de Marlim Sul, assim como no 1º trimestre de 2016, não arrecadou 

participação especial no 2º trimestre de 2016, sendo que desta vez por conta da sua base de 

cálculo negativa acumulada do trimestre anterior resultou em uma receita líquida novamente 

negativa. 

 

11.17 MEXILHÃO 

O Campo de Mexilhão arrecadou R$ 0,58 Milhão com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 100,00% em relação à arrecadação do 

trimestre anterior. Os fatores relevantes para a ascensão foram o aumento de produção bem 

como a valorização do preço do petróleo. 
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11.18 RIO URUCU 

O Campo de Rio Urucu arrecadou R$ 6,86 Milhões com participação especial no 2º 

trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 34,18% em relação à arrecadação do 

trimestre anterior. Os principais fatores que contribuíram para este acréscimo foram os 

aumentos nos preços e na produção de petróleo.  

 

11.19 RONCADOR 

O Campo de Roncador arrecadou R$ 271,97 Milhões com participação especial no 

2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 288,06% em relação à arrecadação 

do trimestre anterior. Os fatores relevantes para a ascensão foram o aumento de produção 

bem como a valorização dos preços do petróleo e gás natural. 

 

11.20  SAPINHOÁ 

O Campo de Sapinhoá arrecadou R$ 355,39 Milhões com participação especial no 

2º trimestre de 2016, o que representou um acréscimo de 73,11% em relação à arrecadação 

do trimestre anterior. Os fatores relevantes para a ascensão foram o aumento de produção 

bem como a valorização do preço do petróleo. 
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11.21 GAVIÃO REAL 

O Campo de Gavião Real não arrecadou participação especial no 2º trimestre de 

2016, por apresentar receita líquida negativa. O fator relevante para este cenário foi o 

aumento dos gastos dedutíveis. Os fatores relevantes para esta redução foram as quedas na 

produção do gás natural e no preço do gás natural. 

 

12 APURAÇÃO DOS VALORES DE PESQUISA E DESENVOLVIMENTO 

A Cláusula 24ª - Cláusula de Investimento em Pesquisa e Desenvolvimento, 

constante dos contratos de concessão para exploração, desenvolvimento e produção de 

petróleo e/ou gás natural estabelece que "caso a Participação Especial (PE) seja devida para 

um campo em qualquer trimestre do ano calendário, o concessionário está obrigado a 

realizar despesas qualificadas com pesquisa e desenvolvimento em valor equivalente a 1% 

(um por cento) da receita bruta da produção para tal campo." 

A tabela 14 apresenta os valores de Pesquisa e Desenvolvimento apurados no 2º 

trimestre de 2016. 



RELATÓRIO TRIMESTRAL DE PARTICIPAÇÃO ESPECIAL 2º TRIMESTRE 2016 

 

   27 

 

Tabela 14 – Valores de Pesquisa e Desenvolvimento (em R$) 

 


